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apparecem já nas paredes da vesicula pontos esbranquiçados que 
annunciam a formação  dos scolex do ccenurus cerebral que determina 
a enfermidade  c h a m a d a — Tornèo  — (a),  produzindo grandes estragos 
no cerebro e até nas paredes internas do craneo. 

O ccenuro ou verme vesicular, de que se trata, não pôde aban-
donar o orgão em que se encontra; tem que esperar uma circum-
stancia favoravel  que o faça  passar a outro organismo, o que succede 
quasi sempre depois da rez doente estar morta. Então um cão ou 
um lobo come o cerebro d'essa rez ingerindo no estomago a vesicu-
la do coenuro e todos os scolex que ella comporta á superfície;  estes 
são atacados pelo succo gástrico que os transforma  e anniquilla; mas 
um d'estes scolex escapa á acção do succo existente no estomago e 
passa ao intestino. E quanto basta para a formação  da tcenia ccenu-
rus ou tcenia cerrata, que mais tarde, expellida com as fezes  do ani-
mal carnivoro, deposita os respectivos ovos nas pastagens até que se-
jam introduzidos no organismo de algum infeliz  ruminante! 

A marcha do tornèo è geralmente lenta; mas a duração deve va-
riar segundo o desenvolvimento da vesicula, conforme  a parte do 
cerebro que ella occupa e segundo o estado dos animaes no momen-
to em que são atacados. 

Tratamento, — O tornèo deve ser grupado no numero das doen-
ças incuráveis; os ensaios de cura tentados, raramente, têem sortido 
bom resultado. 

É pois preferivel  sacrificar  as rezes para o talho logo ao prin-
cipio da moléstia inutilisando-lhes a cabeça e emquanto a carne res-
pectiva conservar certo valor. 

Os meios de tratamento a empregar são principalmente cirúrgi-
cos e se reduzem a dous: ou extirpação  do ccenuro ou evacuação do li-
quido que coiitem a vesicula. O i.° realisa-se furando  a lamina óssea 
atrophiada por meio d u m instrumento denominado trépano (especie 
de pua de carpinteiro)  extrahindo-se em seguida pelo buraco feito  a 
vesicula por completo; o 2.0 pratica-se por meio d'um instrumento 
chamado trocarte  para esvasiar o liquido da vesicula, cauterisando 
seguidamente. Mas a grande difficuldade  d'estes processos está em 
penetrar exactamente no sitio affectado;  o mais leve desvio pode 
matar o enfermo. 

G. J. de SÁ. 

(a) Tornèo significa  girar sobre si mesmo : e por isso o animal affeelado  chega a 
andar <1 roda durante os arcessos fortes. 


